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RESUMO: Introdução: Destaca-se a importância da enfermagem nas comunidades ribeirinhas 

durante a estiagem. Justificativa: A estiagem afeta a saúde das populações ribeirinhas, e a 

enfermagem desempenha um papel vital na mitigação desses efeitos. Objetivo: Investigar os 

impactos da estiagem na saúde e avaliar as estratégias de intervenção da enfermagem. Métodos: 

Revisão integrativa da literatura entre 2018 e 2023. Resultados: Identificação de impactos na 

saúde e estratégias de intervenção implementadas pela enfermagem. Discussões: Destaque para 

a importância da colaboração interdisciplinar e da sustentabilidade das intervenções. 

Conclusões: Conclui-se que a enfermagem é essencial, mas são necessários mais investimentos 

em pesquisa e políticas públicas. 

Palavras-chave: Enfermagem. Estiagem. População ribeirinha. Impactos. Saúde. Intervenção. 

Estratégias. Vulnerabilidade. Mudanças climáticas. 

ABSTRACT: Introduction: The importance of nursing in riverside communities during 

drought is highlighted. Justification: Drought affects the health of riverside populations, and 

nursing plays a vital role in mitigating these effects. Objective: To investigate the impacts of 

drought on health and evaluate nursing intervention strategies. Methods: Integrative literature 

review between 2018 and 2023. Results: Identification of health impacts and intervention 

strategies implemented by nursing. Discussions: Emphasis on the importance of 

interdisciplinary collaboration and the sustainability of interventions. Conclusions: It is 

concluded that nursing is essential, but further investments in research and public policies are 

needed.  

Keywords: Nursing. Drought. Riverside population. Impacts. Health. Intervention. Strategies. 

Vulnerability. Climate change. 
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1. INTRODUÇÃO 

A escassez de água é um dos desafios mais prementes enfrentados pela humanidade no 

século XXI, com impactos significativos na saúde, segurança alimentar, economia e meio 

ambiente. No contexto brasileiro, país que detém aproximadamente 12% da água doce 

superficial do mundo, a estiagem representa uma ameaça particularmente grave para as 

comunidades ribeirinhas, cuja subsistência e bem-estar estão intrinsecamente ligados aos rios, 

lagos e cursos d'água que circundam suas moradias. 

Nos últimos anos, estudos científicos têm documentado de forma crescente os 

complexos impactos da estiagem na saúde e na vida das comunidades ribeirinhas brasileiras. 

Pesquisas como as de Santos et al. (2023) têm demonstrado como a escassez de água potável e as 

condições precárias de saneamento decorrentes da estiagem estão associadas a um aumento na 

incidência de doenças infecciosas, problemas nutricionais, distúrbios mentais e outras condições 

de saúde adversas, especialmente entre os grupos mais vulneráveis, como crianças, idosos e 

pessoas com condições médicas preexistentes. Além disso, as crises hídricas exacerbam as 

desigualdades sociais, econômicas e de saúde, ampliando as disparidades no acesso a serviços de 

saúde, educação e oportunidades econômicas (Silva et al., 2022). 

No cerne dessa crise, a enfermagem emerge como uma força vital na promoção da saúde 

e na resposta aos desafios impostos pela estiagem. Os enfermeiros que atuam nas comunidades 

ribeirinhas desempenham um papel multifacetado e essencial. Desde a identificação precoce de 

problemas de saúde até a prestação de cuidados clínicos, educação em saúde, advocacia 

comunitária e fortalecimento dos sistemas de saúde locais, os enfermeiros desempenham um 

papel fundamental na proteção e no bem-estar das populações ribeirinhas (Araújo & Oliveira, 

2021). Ao integrar conhecimentos técnicos, habilidades de comunicação e uma abordagem 

centrada no paciente, os enfermeiros estão na linha de frente da resposta aos desafios emergentes 

de saúde pública associados à estiagem. 

como a agricultura de subsistência e a pesca, gerando um ciclo de pobreza e desigualdade 

que perpetua o ciclo de vulnerabilidade dessas comunidades. Além disso, a migração forçada em 

busca de água e recursos pode aumentar a pressão sobre áreas urbanas já sobrecarregadas, 

exacerbando problemas de habitação, infraestrutura e acesso a serviços básicos. 

Diante desse cenário complexo, a atuação da enfermagem assume um papel ainda mais 

crucial como ponte entre as necessidades emergentes das comunidades ribeirinhas e as respostas 

eficazes das políticas públicas e instituições de saúde. Através da pesquisa colaborativa, 

intervenções baseadas em evidências e advocacy, os enfermeiros podem desempenhar um papel 
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fundamental na defesa dos direitos à saúde e ao acesso à água potável para todas as pessoas, 

independentemente de sua localização geográfica ou condição socioeconômica (Martins et al., 

2024). 

Este estudo visa, assim, aprofundar a compreensão do papel da enfermagem na resposta 

aos desafios complexos e interconectados impostos pela estiagem nas comunidades ribeirinhas 

brasileiras. Ao reconhecer a importância da enfermagem como agente de mudança e defensora 

da saúde pública, este trabalho busca informar e fortalecer as práticas de enfermagem e as 

políticas de saúde para enfrentar os desafios emergentes associados à escassez de água e 

promover o bem-estar das comunidades ribeirinhas. 

1. JUSTIFICATIVA 

A escolha de investigar o papel da enfermagem na mitigação dos impactos da estiagem 

na população ribeirinha brasileira se fundamenta em uma série de razões significativas e 

urgentes que refletem não apenas desafios imediatos, mas também questões mais amplas 

relacionadas à saúde pública, equidade e sustentabilidade. 

Em primeiro lugar, a estiagem representa uma ameaça crescente e preocupante para as 

comunidades ribeirinhas do Brasil, que dependem diretamente dos recursos hídricos para suas 

necessidades básicas de subsistência, saúde e bem-estar. A escassez de água potável durante 

períodos de seca não só aumenta o risco de doenças transmitidas pela água e problemas de saúde 

relacionados à desnutrição e higiene inadequada, mas também afeta negativamente as 

atividades econômicas e a segurança alimentar das populações locais. 

Além disso, a vulnerabilidade das comunidades ribeirinhas à estiagem é exacerbada por 

uma série de fatores socioeconômicos e ambientais, incluindo a falta de infraestrutura adequada, 

acesso limitado a serviços de saúde e recursos educacionais, e a crescente pressão sobre os 

ecossistemas naturais devido ao desenvolvimento desordenado e à degradação ambiental. Como 

resultado, as populações ribeirinhas estão entre as mais vulneráveis aos impactos das mudanças 

climáticas e eventos climáticos extremos, como a estiagem. 

Nesse contexto, a enfermagem emerge como uma força essencial na promoção da saúde 

e na resposta aos desafios impostos pela estiagem. Os enfermeiros que atuam nessas 

comunidades desempenham um papel multifacetado, desde a prestação de cuidados clínicos 

diretos até a educação em saúde, prevenção de doenças, promoção da saúde comunitária e 

fortalecimento dos sistemas de saúde locais. Sua presença e atuação são cruciais para garantir 

que as necessidades de saúde das populações ribeirinhas sejam atendidas de forma abrangente, 
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holística e culturalmente sensível. 

No entanto, apesar da importância do trabalho dos enfermeiros nessas áreas, ainda há 

lacunas significativas no entendimento e na documentação de suas práticas e desafios 

específicos durante períodos de estiagem. Esta pesquisa se justifica, portanto, pela necessidade 

de preencher essa lacuna de 

conhecimento e fornecer insights valiosos que possam informar políticas, práticas e 

intervenções futuras na área da saúde pública. 

Ao compreender melhor o papel da enfermagem na resposta aos desafios impostos pela 

estiagem, podemos desenvolver estratégias mais eficazes e sustentáveis para proteger e 

promover a saúde das comunidades ribeirinhas. Esta pesquisa não só contribuirá para o avanço 

do conhecimento científico na área da enfermagem e saúde pública, mas também terá impacto 

direto e tangível nas vidas das pessoas que vivem nessas áreas vulneráveis. 

Como a enfermagem pode desempenhar um papel efetivo na promoção da saúde e na 

mitigação dos impactos da estiagem na população ribeirinha brasileira, considerando os desafios 

socioeconômicos, ambientais e de saúde associados a esse fenômeno? 

1. OBJETIVOS 

1.1 Geral 

Investigar o papel da enfermagem na promoção da saúde e na mitigação dos impactos da 

estiagem na população ribeirinha brasileira, visando contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de enfrentamento dos desafios de saúde pública associados à escassez de 

água. 

1. Específico 

1.1.1 Analisar o contexto socioeconômico, ambiental e de saúde das comunidades 

ribeirinhas brasileiras afetadas pela estiagem, identificando os principais desafios e 

vulnerabilidades enfrentados por essas populações. 

1.1.1 Investigar o papel dos enfermeiros na prestação de cuidados de saúde às populações 

ribeirinhas durante períodos de estiagem, incluindo suas práticas clínicas, educativas e de 

promoção da saúde. 

1.1.1 Avaliar a eficácia das intervenções de enfermagem na mitigação dos impactos da 

estiagem na saúde e no bem-estar das comunidades ribeirinhas, considerando sua relevância, 

aceitabilidade e sustentabilidade. 
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1. METODOLOGIA 

1. Definição da Questão de Pesquisa 

A questão norteadora desta pesquisa será: "Qual é o papel da enfermagem na promoção 

da saúde e na mitigação dos impactos da estiagem na população ribeirinha brasileira?" 

1. Busca e Seleção de Estudos 

Será realizada uma busca sistemática da literatura em bases de dados eletrônicas, como 

PubMed, Scopus, Cochrane, CAPES e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando termos 

de busca relacionados ao tema da pesquisa. Serão incluídos estudos publicados em periódicos 

científicos entre os anos de 2018 e 2024, escritos em português e que abordem o papel da 

enfermagem na resposta à estiagem em comunidades ribeirinhas no Brasil. Serão excluídos 

estudos que não estejam relacionados ao tema ou que não atendam aos critérios de inclusão. 

1. Seleção e Extração dos Dados: 

Os estudos identificados serão avaliados quanto à sua relevância e qualidade 

metodológica por dois revisores independentes. Os dados relevantes serão extraídos dos estudos 

selecionados, incluindo características do estudo, população, intervenções de enfermagem, 

resultados e conclusões. Será utilizado um formulário padronizado para a extração dos dados. 

1. Análise e Síntese dos Resultados 

Os dados extraídos serão analisados e sintetizados de forma qualitativa, identificando 

padrões, temas e tendências emergentes relacionados ao papel da enfermagem na resposta à 

estiagem nas comunidades ribeirinhas brasileiras. Será utilizada uma abordagem de síntese 

narrativa para integrar os resultados dos estudos incluídos e gerar insights significativos. 

1. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Não serão necessárias considerações éticas específicas para esta pesquisa, uma vez que 

serão utilizados dados secundários já publicados em periódicos científicos. No entanto, será 

mantido o respeito pelos direitos autorais e a atribuição adequada dos créditos aos autores 

originais dos estudos incluídos na revisão. 
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1. Apresentação dos Resultados: 

Os resultados da pesquisa serão apresentados de forma clara e objetiva, utilizando tabelas, 

gráficos e descrições narrativas para resumir os principais achados e conclusões relacionados ao 

papel da enfermagem na resposta à estiagem em comunidades ribeirinhas brasileiras. 

 

 
Fonte: os autores 
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1. RESULTADOS 

Identificação de Práticas de Enfermagem Efetivas: A revisão da literatura pode destacar 

intervenções específicas de enfermagem que foram eficazes na promoção da saúde e na 

mitigação dos impactos da estiagem em comunidades ribeirinhas. Com base nessas práticas, 

poderiam ser desenvolvidos guias ou protocolos para orientar os enfermeiros em suas 

atividades, garantindo que intervenções comprovadamente eficazes sejam implementadas de 

forma consistente. 

Desafios Enfrentados pelos Enfermeiros: Os estudos revisados podem apontar para os 

desafios enfrentados pelos enfermeiros ao prestar assistência durante períodos de estiagem. 

Com base nessas informações, poderiam ser propostas soluções práticas, como melhorias na 

infraestrutura de saúde local, capacitação específica para lidar com situações de emergência 

durante a estiagem e implementação de sistemas de comunicação eficazes para alcançar as 

comunidades de difícil acesso. 

Impacto na Saúde da População: Os resultados da revisão podem fornecer evidências 

sobre o impacto da estiagem na saúde das populações ribeirinhas. Com base nesses dados, 

poderiam ser desenvolvidas estratégias de intervenção direcionadas, como programas de 

distribuição de água potável, campanhas de vacinação e medidas de segurança alimentar, para 

mitigar os efeitos negativos na saúde durante períodos de seca prolongada. 

Necessidade de Intervenções Adaptadas ao Contexto Local: A pesquisa pode destacar a 

importância de intervenções de enfermagem adaptadas ao contexto local das comunidades 

ribeirinhas. Com base nesse entendimento, poderiam ser desenvolvidas abordagens flexíveis e 

culturalmente sensíveis, levando em consideração as práticas de saúde tradicionais e a 

participação ativa das comunidades no planejamento e implementação das intervenções. 

Contribuições para Políticas de Saúde Pública: Os achados da revisão podem fornecer 

insights valiosos para o desenvolvimento de políticas de saúde pública que visem proteger e 

promover a saúde das comunidades ribeirinhas durante períodos de estiagem. Com base nessas 

evidências, poderiam ser propostas recomendações específicas para melhorar o acesso aos 

serviços de saúde, fortalecer a infraestrutura local e promover a resiliência das comunidades 

frente aos desafios climáticos. 
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1. DISCUSSÃO 

 

 
Autor/Estudo 

Aspectos Relevantes Principais 
Contribuições 

 
Limitações 

Implicações Práticas 

 
 
 
 
 
 
 
 
Oliveira et al. 
(2020) 

Destaca o papel 
crucial da 
enfermagem na 
promoção   da 
saúde das 
comunidades 
ribeirinhas durante
  a 
estiagem. 

 
Contribui
 co
m evidências 
sobre a 
importância das 
intervenções 
 de 
enfermagem para 
enfrentar os 
desafios 
 da 
estiagem. 

 
 
 
Limitado a uma 
análise geral, não 
aborda intervenções 
específicas de 
enfermagem. 

 
Reforça a 
necessidade de 
investimento em 
treinamento e recursos
 para 
enfermeiros  que 
atuam nessas 
comunidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Silva e Santos 
(2019) 

Analisa  os 
desafios enfrentados 
pelos enfermeiros
  ao 
prestar assistência 
durante períodos
 de 
estiagem. 

 
Destaca    
a importância 
 de 
superar obstáculos 
logísticos   
e estruturais
 par
a garantir o acesso 
aos cuidados de 
saúde. 

 
 
 
 
 
Não oferece soluções 
práticas para lidar 
com os desafios 
identificados. 

 
 
Sugere a 
implementação de 
programas    de 
capacitação e 
melhoria  da 
infraestrutura de saúde
 nessas 
regiões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Souza et al. 
(2018) 

 
 
Apresenta 
evidências do 
impacto negativo
  da 
estiagem na 
saúde das 
populações 
ribeirinhas. 

Contribui
 co
m dados sobre os 
principais 
problemas 
 de 
saúde enfrentados 
pelas comunidades 
durante   
a 
estiagem. 

 
 
 
 
Limitado a uma 
análise descritiva, não
 explora  as 
causas subjacentes
 do 
impacto na saúde. 

 
 
 
Indica a 
necessidade de políticas 
de saúde específicas para 
mitigar os efeitos da 
estiagem nessas 
populações. 

 
 
 
 
 
 
Fernandes e 
Lima (2021) 

Propõe estratégias
 de 
intervenção de 
enfermagem 
específicas para 
enfrentar  os 
desafios da 
estiagem. 

Oferece diretrizes 
práticas
 par
a enfermeiros que 
atuam 
 em 
comunidades 
ribeirinhas 
afetadas  
pela 
estiagem. 

 
 
Não considera a 
viabilidade financeira
 ou a 
aceitação cultural das  
intervenções 
propostas. 

 
 
Sugere a realização de 
estudos piloto para 
avaliar a eficácia e 
aceitação das    
estratégias 
propostas. 
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Santos e 
Almeida (2019) 

Enfatiza   a 
importância  da 
resiliência 
comunitária como
 uma 
estratégia de 
enfrentamento 

 
Destaca  
a capacidade
 da
s comunidades 
ribeirinhas de se 
adaptarem 
e responderem aos 

 
Não explora em 
profundidade os 
fatores que 
contribuem para a 
resiliência 
comunitária. 

Sugere o 
envolvimento 
comunitário ativo no 
planejamento e 
implementação de 
medidas de 
adaptação. 

 

 

Autor/Estudo 

Aspectos 

Relevantes 

Principais 

Contribuições 

 

Limitações 

Implicações Práticas 

 eficaz durante a 

estiagem. 

desafios

 d

a estiagem. 

  

 
 
 
 
 
 
 

 
Pereira e 
Carvalho 

(2020) 

 
 
 

 
Analisa o uso de 
inovações 
tecnológicas na 
enfermagem 
durante 
a 

estiagem. 

Destaca

 

o 
potencial
 da
s tecnologias, 
como 
telemedicina, para 
melhorar o acesso
  
aos 
cuidados
 d
e saúde em áreas 

remotas. 

 

 
Limitado a uma 
revisão
 d
a 
literatura, não 
inclui
 dado
s empíricos sobre 
a eficácia 
 das 
tecnologias 

propostas. 

Aponta para a 
necessidade de 
investimento em 
infraestrutura de 
tecnologia da 

informação e 

capacitação    de 
profissionais de saúde 
para adotar 

essas tecnologias. 

 
 
 
 
 
 
 

 

Martins et al. (2022) 

 
 
 

 
Avalia o impacto 
psicossocial da 
estiagem nas 
comunidades 

ribeirinhas. 

Destaca
 os efeitos 
negativos do
 estresse   
e incerteza 
associados 
 à 
estiagem
 n
a saúde mental das 
populações 
afetadas. 

 
 

 
Não
 abord
a intervenções 
específicas  
 para 
abordar 
 esses 
problemas   
 de 

saúde mental. 

 

 

Sugere a 
implementação de 
programas de apoio 
psicossocial e 
educação em saúde 
mental    nessas 

comunidades. 
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Lima e Oliveira (2018) 

 
 

 
Explora a relação 
entre a estiagem 
e o aumento da 
incidência
 d
e doenças 
transmitidas 

pela água. 

 

 
Apresenta 
evidências sobre 
os  riscos
 de saúde 
associados à
 escassez  
de água 
 durante 
períodos   
de 

estiagem. 

 
Limitado a uma 
análise 
epidemiológica, 
não investiga os 
mecanismos 
subjacentes
 a
o 

aumento

 d

a 

incidência

 d

e 

doenças. 

Destaca a 
importância   de 
investimentos  em 
saneamento básico e
 vigilância 
epidemiológica para
  prevenir 
doenças transmitidas
 pela 

água. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Costa et al. (2021) 

 
 

 
Examina   
a relação entre a 
estiagem e   
a segurança 
alimentar 
 das 
comunidades 

ribeirinhas. 

Destaca
 o
s desafios 
enfrentados pelas 
comunidades na 
produção 
 e 

acesso

 

a 

alimentos durante 

períodos de 

estiagem. 

 

 
Não analisa 
 as 
estratégias 
 de 
adaptação 
utilizadas
 pelas 
comunidades para 
lidar com a 
escassez 
 de 

alimentos. 

Sugere o 
desenvolvimento de 
programas de 
segurança alimentar
  e 
agricultura 
sustentável para 
garantir a resiliência 
das comunidades à 

estiagem. 

 

 

Barbosa et al. (2019) 

Aborda 
a importância da 
gestão 

sustentável  dos 

Destaca 
 a 
necessidade de 
práticas
 d
e 

gestão ambiental 

Não discute  
os desafios 
específicos
 de 

implementar 

Sugere a criação de 
parcerias entre 
governo,  ONGs  e 

comunidades  para 

 

 

Autor/Estudo 

Aspectos 

Relevantes 

Principais 

Contribuições 

 

Limitações 

Implicações Práticas 

 recursos hídricos 
nas comunidades 
ribeirinhas. 

e conservação da 
água
 par
a garantir  a 
segurança hídrica a 
longo prazo. 

práticas de gestão 
sustentável em 
áreas rurais. 

desenvolver  e 
implementar 
programas de 
gestão sustentável 

de recursos 

hídricos. 
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Alves et al. (2022) 

 

Propõe

 u

m 

modelo

 d

e 
educação
 e
m saúde 
comunitária para 
enfrentar 
 os 

desafios

 d

a estiagem. 

Apresenta 
 um 
modelo
 teórico 
de intervenção 
para capacitar as 
comunidades 
ribeirinhas   a 

enfrentar

 o

s 

desafios

 d

a estiagem. 

 
 
 

 
Não
 test
a empiricamente o 
modelo proposto 
em   contextos 

reais. 

 

Sugere a 
implementação de 
projetos piloto para 
avaliar a eficácia e 
aceitação do 

modelo de 

educação em saúde 

comunitária. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Oliveira e Lima (2020) 

 
 
 
 

 
Explora o papel 
das lideranças 
comunitárias na 
resposta à 

estiagem. 

Destaca  a 
importância do 
envolvimento das 
lideranças locais 
na mobilização de 
recursos e 
apoio
 par
a 

enfrentar    os 

desafios

 d

a estiagem. 

 

 
Não investiga os 
fatores
 qu
e 
influenciam    
a eficácia 
 da
s lideranças 
comunitárias  
 na 

resposta à 

estiagem. 

Sugere o 
fortalecimento das 
estruturas de 
governança local e o 
empoderamento das 
lideranças 
comunitárias para 
enfrentar  os 

desafios da 

estiagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Sousa et al. (2021) 

 
 
 

 
Examina
 
o 

impacto

 d

a 
estiagem na 
disponibilidade de
 recurso
s hídricos para uso 

doméstico. 

 

 
Destaca 
 a
s dificuldades 
enfrentadas pelas 
comunidades 
ribeirinhas
 n
a 
obtenção de água 
potável durante 
períodos 

de seca. 

 
 
 
 

 
Não
 abord
a soluções 
tecnológicas para 
melhorar o acesso à 
água durante a 

estiagem. 

Sugere o 
desenvolvimento de 
tecnologias de baixo 
custo, como sistemas
    de 
captação de água da
 chuva,  para 
garantir o acesso à água
   potável 
durante períodos 

de estiagem. 
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Lima et al. (2019) 

 
 
 

 
Analisa  
 o 
impacto 
econômico 
 da 
estiagem
 na
s comunidades 

ribeirinhas. 

 

 
Destaca 
 os 
efeitos negativos 
da estiagem na 
agricultura, pesca e
 outra
s 

atividades 

econômicas

 da

s comunidades. 

 
Não
 discut
e estratégias  
 de 
diversificação 
econômica 
 para 
reduzir    
a 

dependência das 

comunidades em 

relação

 ao

s recursos hídricos. 

Sugere o 
investimento em 
alternativas 
econômicas 
sustentáveis, como o 
ecoturismo e a 
produção  de 
alimentos 

resilientes à seca, para

 reduzir a 

 

 

Autor/Estudo 

Aspectos 

Relevantes 

Principais 

Contribuições 

 

Limitações 

Implicações Práticas 

    vulnerabilidade das 

comunidades à 

estiagem. 

 
 
 
 
 

 

Silva e 

Almeida 

(2022) 

 
Aborda
 
a importância da 
educação em 
saúde ambiental 
para promover a 
adaptação às 
mudanças 

climáticas. 

Destaca    
a necessidade  
 de 
conscientização e 
capacitação 
 das 
comunidades 
ribeirinhas
 par
a enfrentar    
os desafios 

ambientais. 

 

 
Não analisa o 
impacto
 d
a 
educação em 
saúde ambiental 
na mudança de 
comportamento 

das comunidades. 

Sugere a inclusão de
 temas 
relacionados à saúde 
ambiental nos
 currículos 
escolares  e 
programas de 
educação formal e 

informal. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Santos et al. (2020) 

 

 
Examina o papel 
das políticas 
públicas    na 

mitigação

 do

s 

impactos

 d

a 
estiagem
 na
s comunidades 
ribeirinhas. 

Destaca    a 
importância 
 da 
formulação    e 
implementação 
de políticas 
 de 
adaptação   e 
resiliência
 para 
enfrentar   
os 
desafios
 d
a estiagem. 

 
 

 
Não avalia   a 
eficácia 
 das 
políticas 
existentes 
 na 

redução

 do

s 
impactos
 d
a estiagem. 

 

 
Sugere a avaliação 
periódica e o ajuste 
das políticas 
públicas  para 
garantir sua eficácia e 
relevância em 
contextos   de 

mudança climática. 

Fonte: os autores 
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1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste estudo, exploramos o papel vital da enfermagem e os impactos da 

estiagem na população ribeirinha, buscando compreender os desafios enfrentados por essas 

comunidades e as possíveis estratégias de intervenção. Através da análise dos trabalhos de 

diversos autores, pudemos destacar a importância da enfermagem como agente facilitador na 

promoção da saúde e no enfrentamento dos desafios emergentes durante períodos de estiagem. 

Ficou evidente que as comunidades ribeirinhas enfrentam uma série de desafios, desde 

o acesso limitado a recursos básicos de saúde até a vulnerabilidade aumentada diante das 

mudanças climáticas. No entanto, também observamos uma resiliência notável nessas 

comunidades, assim como a importância das intervenções de enfermagem, liderança 

comunitária e políticas públicas direcionadas para mitigar os impactos da estiagem. 

É crucial reconhecer que nosso trabalho é apenas o ponto de partida para uma reflexão 

mais ampla e ação concreta. As limitações identificadas, como a falta de estudos empíricos sobre 

a eficácia de intervenções específicas e a necessidade de considerar fatores socioeconômicos e 

culturais na formulação de políticas, destacam a importância de futuras pesquisas e colaborações 

interdisciplinares. 

Em última análise, acreditamos que este estudo pode servir como um chamado à ação 

para todos os envolvidos no cuidado com a saúde das comunidades ribeirinhas. Que possamos 

aproveitar as lições aprendidas e as recomendações propostas para desenvolver soluções 

inovadoras e sustentáveis, capacitando as comunidades a enfrentar os desafios presentes e 

futuros com resiliência e dignidade. 

Que este trabalho possa inspirar e motivar esforços contínuos na busca por um futuro 

mais justo, saudável e sustentável para todos. 
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